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���� O Brasil ocupa o 64º lugar no ranking dos países inovadores. Numa análise de 126 

países, nosso Brasil está no meio (50%) desse rol. Na América Latina a liderança é do Chile 
que ocupa o 47º lugar. A primeira posição é da Suíça. Os dados são da organização 
mundial da propriedade intelectual. 
 

���� Em tramitação no senado o projeto avaliado pela câmara federal que prevê multa de 

50% para o comprador de imóvel na planta que desejar desistir da compra e consequente 
devolução do imóvel. A intenção do governo é reduzir o valor para 25%. 
 

���� Os cartórios brasileiros podem agora iniciar o processo de emissão de identidade e de 

passaportes. Os estabelecimentos deverão fazer convênios, com a Secretaria de 
Segurança Pública dos estados e com a polícia federal, respectivamente, para emitirem tais 
documentos. A medida foi anunciada pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
 

���� Os economistas do mercado financeiro elevaram a previsão para o IPCA, neste ano. O 

relatório Focus do BC, mostra que a média do índice passou de 4,03% para 4,17%. Há um 
mês registrava 3,82%. A inflação começa a preocupar!!! 
 

���� Outra preocupação foi a divulgação pela FGV do IGP-DI que registrou alta de 1,48% 

em junho ante aumento de 1,64% em maio. A elevação atinge 5,45% no ano. Além de um 
avanço de 7,79% nos últimos 12 meses. Basicamente o indicador mede preços no atacado, 
no varejo e na construção civil. 
 

���� Em estudo divulgado pela CNI revela que poucas vezes nos últimos 22 anos os 

brasileiros ficaram já preocupados com o emprego, quanto agora. O medo do desemprego 
voltou para o maior nível que tinha alcançado durante a crise. A recuperação da economia é 
muito lenta. 
 

���� A corrupção, o apodrecimento da máquina estatal e a má gestão pública deixaram o 

país na situação caótica que está hoje. O governo cancelou R$ 9,6 bilhões pagos a 220 mil 
pessoas que recebiam auxilio doença ou aposentadoria por invalidez, indevidamente. O 
pente fino continua e a projeção é economizar um total de R$ 15,7 bilhões até o final do 
ano...!!! 
 

���� A cesta básica de Porto Alegre, calculada pelo DIEESE, continua sendo uma das mais 

altas do país, e agora voltou para o 1º lugar no ranking nacional das capitais. Aliás nos 
últimos 5 anos somente em 4 meses não esteve nessa situação. 
 
 
 
 
                     
 

Dauter Berlese.  


